
ARQUIVO OFICIAL DAS PESQUISAS DO G1,G2 & G3 
NÃO EDITE ESTA PÁGINA, ORGANIZE SUAS PESQUISAS A PARTIR DA PRÓXIMA 

 
 
 

*ANTES DE ADICIONAR SEU ITEM DE PESQUISA COMPLETE O ÍNDICE* 
LEMBREM-SE DA FONTE DAS COISAS QUE VOCÊS PESQUISARAM 

 
 

1. MATERIAIS & ORÇAMENTO: 
a. ARMAZENAMENTO 
b. FILTRAGEM 
c. CULTIVO 

 
2. ÁGUA: 

a. CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
b. TIPOS DE ÁGUAS 

i. QUALIDADE (índices) 
c. ARMAZENAMENTO & FILTRAGEM 

TIPOS DE FILTRAGEM - DESCRIÇÃO BÁSICA DE CADA: 
1. FILTRAGEM POR: VEGETAIS/WETLANDS 
2. JARDINS FILTRANTES 
3. FILTRAGEM POR MINERAIS 
4. FILTRAGEM POR DESTILADOR SOLAR 
5. FILTRAGEM POR GRAVIDADE 
6. FILTRO DE BARRO/VELA 
7. CÍRCULO DE BANANEIRA 
8. FOSSA OU BACIA DE EVAPOTRANSPIRAÇÃO (BET) 

 
PROPOSTAS DE SISTEMAS: 

1. Sistema Vertical 
2. Sistema Enterrado 
3. Sistema Casa da Lívia 
4. Baixo e Alto Custo 
5. Básico e Elaborado 
6. Grandes e Pequenos Espaços 

 
 

3. CULTIVO: 
a. PRINCÍPIOS PARA PLANTAR 
b. TIPOS DE HORTAS 

i. HIDROPONIA (EXPLORAÇÃO SEM SOLO) 
c. PARTICULARIDADES DA TERRA 

i. TEMPERATURA 
ii. ILUMINAÇÃO 



iii. SOLO 
d. MANUTENÇÃO 
e. TIPOS DE PLANTAS 

i. HORTALIÇAS 
ii. TEMPEROS 

iii. PANCs 
iv. PLANTAS MEDICINAIS 
v. REPELENTES NATURAIS DE PRAGAS 

f. REFERÊNCIAS 
 

 
4. RESÍDUOS: 

a. COMPOSTEIRA 
b. DEMAIS (?) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

1. MATERIAIS & ORÇAMENTO: 

 
 

2. ÁGUA: 
a. CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
b. TIPOS DE ÁGUAS 

i. QUALIDADE (índices) 
 



 



 
c. ARMAZENAMENTO & FILTRAGEM 

 
Filtragem por: vegetais/wetlands 
 
Entra agua cinzas e sai agua clara (para aguas negras é necessário uma grande extensão do mesmo sistema) 
Manutenção: necessária a poda de raízes das espécies selecionadas (conforme os sedimentos ficarem presos) 
Escala: media - grande (área externa com espaço suficiente) 



Vantagens e desvantagens: requer incidencia de sol diaria 
Orçamento: variável 
 
JARDINS FILTRANTES 
Técnica conhecida como wetland construída ou biorremediação ou phitorrestauração. 
Como exemplo, o projeto no Rio Sena, em Paris, utiliza o parque implantado ali para despoluir 
o rio através de um sistema de fi torestauração. O tratamento dos resíduos é feito por meio de 
uma sequência de jardins encantadores, formados por diversos tipos de plantas aquáticas. Cada 
jardim possui plantas com raízes capazes de absorver e fi ltrar determinados tipos de resíduos, 
promovendo assim uma etapa do processo de despoluição da água. 
são utilizados fi ltros em diferentes tamanhos e tipos. Entre as particularidades da tecnologia é 
que ela não apresenta cheiro e não incomoda quem mora perto de onde o método é aplicado. 
A parte folhar das plantas também não acumula poluição, pois a raiz é podada após fi ltrar a as 
impurezas. 
A manutenção dos jardins fi ltrantes é semelhante a de um jardim comum, chegando a 20% do 
valor dos métodos tradicionais de limpeza de afl uentes. As espécies de plantas utilizadas têm 
uma particularidade, elas não fazem bioacumulação, fazendo com que toda a poluição seja tratada 
apenas nas raízes. Desta forma, não há substâncias ou poluição que cheguem aos tecidos e às 
contaminem. 
Em Auroville, na Índia, é utilizada para tratamento de esgoto, em um sistema planejado e integrado 
com a luz solar e biodigestores, criado pelo biólogo John Todd. 

 
 

Filtragem por: minerais 
 
Entra agua negra/cinza e sai agua clara (para aguas negras é necessário um filtro com cal e areia no inicio do 
processo) 
Manutenção: necessária a troca/limpeza do carvão e da areia 
Escala: pequena - media (depende de quantos estágios de filtragem serão requeridos e da quantidade de água 
a ser filtrada) 



Vantagens e desvantagens: pode ser armazenado em locais fechados 
Orçamento: baixo - medio custo  
 
 

Filtragem por: destilador solar 
 
Entra agua clara e sai agua potável (também pode ser usado para dessanilização da água) 
Manutenção: não necessária 
Escala: 1m2 = 4 a 9 litros de água/dia 
Vantagens e desvantagens: necessária grande incidencia de sol para sua eficácia 
Orçamento: baixo  
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Filtragem por: gravidade 
 
Entra agua negra e sai agua limpa (não potável) 
Manutenção: não necessária 
Escala: pequeno. para residências unifamiliares 
Vantagens e desvantagens: Sistema simples, barato, fácil de montar. 
Orçamento: baixo 
 
 



 
 
FILTRO DE BARRO/VELA 
 
filtro acessível, podendo custar entre R$44-80. 
é uma boa opção para a escala de um apartamento, pois ocupa pouco espaço. indicado também para quem não 
tem tempo de fazer manutenção constante. 
o filtro de barro precisa ser trocado a cada 5 anos. a vela precisa ser trocada a cada 6 meses/ 500L de água 
filtrada. 
vantagens “ecológicas”: deixa de se comprar galões com embalagens de plástico; não se gasta energia elétrica 
para a filtragem da água. 
 
esse tipo de filtro tem por objetivo final tornar a água potável. 
 
 
CÍRCULO DE BANANEIRA 
 
“buraco em formato de bacia, com 1,5m de diâmetro e 1,2 m de profundidade para uma casa de uma família (em 
torno de 5 pessoas)” IPOEMA 
vantagens desses dois tipos de tratamento: não necessita mão de obra especializada, materiais de baixo custo e 
de fácil acesso, podendo reaproveitar materiais usados. 
manutenção: trocar o material de preenchimento (troncos, galhos, folhas) a cada 3 anos. 
 



 
 
 
 
 



FOSSA OU BACIA DE EVAPOTRANSPIRAÇÃO (BET) 
 
tratamento de águas negras - esgoto 
esse tipo de tratamento é adequado para casas que possuem espaço de quintal ou jardim. 
_tanque impermeável de 1,20m de profundidade x 2m2(por pessoa/dia) 
 





a ideia desse tipo de tratamento, bem como o círculo de bananeiras não é de reutilizar a água depois de tratada, 
são sistemas que retornam a água para o meio ambiente purificada, na forma gasosa, através da transpiração 
das folhas. 
 
 
fonte: http://ipoema.org.br/wp-content/uploads/2018/08/PAP-Agua-Sustentavel.pdf 
https://issuu.com/praxisufmg/docs/tp02_ofiaup_elianasilva_mesoestrutura_c_rculo_bana 
https://issuu.com/ipoema/docs/informativo_bacia_evapo_web 

 
 
 
3. CULTIVO 
 

a. PRINCÍPIOS PARA PLANTAR 

Importante para começar a sua produção 

- diversidade em espécies 

- cultivar plantas diferentes no mesmo lugar 

- recomendado trocar a produção de folhosas por tubérculos ou por leguminosas 

Sistemas de equilíbrio dos predadores 

Os insetos que comem nossas plantas são presas de outros insetos e também de pássaros 
que deles se alimentam, formando parte da cadeia alimentar da vida selvagem. Quanto 
menos interferirmos nestes elos menor será o desequilíbrio do meio ambiente. 

Compostos orgânicos 

Água filtrada para hortas - Para regar a horta, devemos usar a mesma água usada para 
beber, já que águas contaminadas também tornarão o alimento impróprio para o consumo 

Avaliação qualidade das plantas 

Físico- temperatura, sabor e odor, cor, turbidez, sólidos e condutividade elétrica 

Química – ph, alcalinidade, dureza, matéria orgânica, presença de elementos químicos 
(fósforo, ferro, manganês, oxigênio, nitrogênio) 

Biológicas- coliformes e algas 

Irrigação – parâmetros físico-químicos  

horário da irrigação 

primeiras horas do dia ou no final da tarde, evitando-se a perda de água por evaporação 
nos horários mais quentes.  



Fase de produção de mudas: irrigação diária, frequência maior (3 vezes por dia) 

Plantas em desenvolvimento: diminuição de frequência e aumento no volume de água, 
plantas jovens = 1 vez por dia 

Plantas adultas = de 3 a 4 vezes por semana 

Particularidades dos locais 

- deve ser plano ou apresentar pouca inclinação 

- não pode possuir setores suscetíveis a encharcamento 

TIPOS DE HORTAS 
 

 
 
 

 

 

i. HIDROPONIA (EXPLORAÇÃO SEM SOLO) 



 
 
 

 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
i. TEMPERATURA 

Temperaturas baixas- quantidade de água absorvido pelas plantas é menor- frequência de 
irrigação deve ser menor 

Temperaturas altas - quantidade de água absorvido pelas plantas é maior - 

frequência de irrigação deve ser maior 

ii. ILUMINAÇÃO 

O fato da luz estar diretamente relacionada ao crescimento e desenvolvimento das plantas, 
se dá fundamentalmente pelo processo de fotossíntese, através do qual a ocorre a 
obtenção de glicose (açúcar), fonte de energia necessária para o desenvolvimento. Neste 
processo, a planta, mediante a presença de luz solar, absorve água, minerais e o dióxido de 
carbono (gás carbônico) do ar, convertendo-os em glicose e oxigênio, que é liberado para a 



atmosfera. Sem a realização desse processo, as plantas não serão capazes de produzir sua 
energia e, consequentemente, não se desenvolverão.  

 

3 tipos de classificações: plantas de dias longos (necessitam de mais tempo de exposição a 
luz para se desenvolverem), plantas de dias curtos (menos luz), plantas neutras 
(desenvolvem-se bem em qualquer condição) 

Ex: cebola e alho- 10 a 12 horas para sua produção (plantas de dias longos) 

Hortaliças folhosas – 5 horas de luz (plantas de dias curtos) 

Tomate e quiabo- plantas neutras 

 

iii. SOLO 

 



 

MANUTENÇÃO 
 
COMBATE NATURAL DE PRAGAS  
 
Apesar de menos susceptíveis, hortas urbanas também estão sujeitas a pragas e doenças.  
 
receitas:  
 
Solução de água e sabão 
 
ingredientes: 
 
50g sabão vegetal 
5 litros de água 
 
função: 
 
Controle de cochonilhas, lagartas, pulgões e piolhos 
 
preparação: 
 
Dissolver o sabão em água quente, deixar arrefecer e pulverizar sobre as plantas  
Extrato de tomateiro 
 
ingredientes: 
 
½ kg de folhas e talos de tomateiro 
1 litro de álcool 
 
função: 
 
Controle de pulgões  
 
Preparação: 
 
picar as folhas e talo do tomateiro e misturar com álcool. Deixar em repouso por alguns dias 
em recipiente fechado. Coar e diluir um copo do extrato num balde em 10 litros de água. 
Pulverizar sobre as plantas.  
 

TIPOS DE PLANTAS 
 
 

i. HORTALIÇAS 
 



 
ii. TEMPEROS 

 
 

iii. PANCs 
 

Peixinho (Stachys byzantina) 

Tagete (Tagetes filifolia) 

Saião (Bryophyllum pinnatum) 

Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) 

Tansagem (Plantago major) 

 
iv. PLANTAS MEDICINAIS 

 

Gengibre (Zingiber officinale) 

Cimicifuga (Actaea racemosa) 

Kava-kava (Piper methysticum) 



Equinácea (Echinacea purpurea) 

Valeriana (Valeriana officinalis) 

Garra-do-diabo (Harpagophytum procumbens)  

Alho (Allium sativum) 

Guaraná (Paullinia cupana) 

 
v. REPELENTES NATURAIS DE PRAGAS 

Alecrim 

Boldo 

Hortelã 

tomilho 

sálvia 

tagetes 

coentro 

manjericão 

anis 

capuchinha 

citronela 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://saude.abril.com.br/bem-estar/alho-aliado-diario-contra-o-cancer/
https://saude.abril.com.br/alimentacao/o-novo-poder-do-guarana/


 

REFERÊNCIAS 

1. Kit de hidroponia da Ikea para apartamentos e pequenos 
espaços  

- fácil de usar  
- sistema facilmente replicável com materiais mais 

simples 

https://www.dezeen.com/2016/05/03/ikea-indoor-gardening-hydroponic-kit-krydda-vaxer/ 

 

2. Horta modular  

- é modular 
- aeroponia  
- complexa, mas o sistema pode ser 

replicado com materiais mais simples também  

 

https://www.dezeen.com/2020/01/31/framlab-modular-vertical-farms-brooklyn/?li_source=LI
&li_medium=rhs_block_2 

3. horta esférica  

- horta vertical 
- serve para pequenos espaços, mas não tão 

pequenos assim  
- tem um manual 

 

https://www.designboom.com/design/ikea-space10-the-growroom-flat-pack-spherical-garden
-02-20-2017/ 

4. Permacultura + captação de água  

- grande escala 
- sistema de captação de água adaptável para casas 

https://www.dezeen.com/2016/05/03/ikea-indoor-gardening-hydroponic-kit-krydda-vaxer/
https://www.dezeen.com/2020/01/31/framlab-modular-vertical-farms-brooklyn/?li_source=LI&li_medium=rhs_block_2
https://www.dezeen.com/2020/01/31/framlab-modular-vertical-farms-brooklyn/?li_source=LI&li_medium=rhs_block_2
https://www.designboom.com/design/ikea-space10-the-growroom-flat-pack-spherical-garden-02-20-2017/
https://www.designboom.com/design/ikea-space10-the-growroom-flat-pack-spherical-garden-02-20-2017/


https://ciclovivo.com.br/arq-urb/design/estufa-e-permacultura-ajudam-etiopes-a-produzirem-
agua-e-alimentos/?fbclid=IwAR2fG-OpkF2BF1c9TP0a7LdzDVKFfPC6AncMP6eIEN2bu05w
B6YhIjMfquA 

 

5. Urban Greenhouse 

 

- precisa de pouco material  
- estufa para espaços mínimos 

https://www.designboom.com/project/urban-greenhouse/ 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 

https://ciclovivo.com.br/arq-urb/design/estufa-e-permacultura-ajudam-etiopes-a-produzirem-agua-e-alimentos/?fbclid=IwAR2fG-OpkF2BF1c9TP0a7LdzDVKFfPC6AncMP6eIEN2bu05wB6YhIjMfquA
https://ciclovivo.com.br/arq-urb/design/estufa-e-permacultura-ajudam-etiopes-a-produzirem-agua-e-alimentos/?fbclid=IwAR2fG-OpkF2BF1c9TP0a7LdzDVKFfPC6AncMP6eIEN2bu05wB6YhIjMfquA
https://ciclovivo.com.br/arq-urb/design/estufa-e-permacultura-ajudam-etiopes-a-produzirem-agua-e-alimentos/?fbclid=IwAR2fG-OpkF2BF1c9TP0a7LdzDVKFfPC6AncMP6eIEN2bu05wB6YhIjMfquA
https://www.designboom.com/project/urban-greenhouse/

